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nosso correspondente especial) 

BARCELONA, : 

de escrita a nossa última crônica, outras sete vítimas caíram n 

oca, atravessadas pelas balas homicidas dos agentes provocar 

I A S i C O M E N T Á R I O S 

o 

li 

tie Bares 

sôhío da Confederação Patrona!. 

Pata -xecuç-o desta sangranta tarefa, uniram-se militares e socialistas, 

povo português fazer uma idea dos factos que aqui se passam, vam..: 

•-'aos, por hoje. a transcrever alguns trechos dos jornais; 

i s t 0 n i 0 se puder conseguir que, com tendência à constiVição Co 
; , e f u c , s j .or.ní e sc não houver tn.'• n•.••••f« «e l\S%r<r 

últiraò, que venh> de Barcelona.para Madrid o general sr. Martüiez Anití-

é hosiem de grandes energias, de indiscutível coragem e que na prcsiòèi, 

ct :.ielbo se afirme, com maiores meios e mais decidido tmpe-nho, a p 

qiv- se segue no governo civil da capital da Catalunha.» 

Da Correspondência Militar, órgão do sr. Amado, ex-governador d 

Cvi .uia, que iiá poucos dias a:uiou em pleno parlamento a Conf 

j;.-:1 da cclocnção de bombas, c que prometeu ser mais éxpl: 

tratai-se do debate polít ica: 

«O9 quatro terroristas que, cc-.duzidos por soldados da guard-

uvcelona, pretenderam fugir, protegidos pelos tiros que sobre a ' 

fez ::m grupo de seqtiazes oculto na sombra dum sítio de { , : . . .o, e c: 

para não levantar-se mais, feridos pelas Mauser dos q - os -Conduzia;u 

não tornam a cometer mais crimes nem fazem dóres de cabeça a juizes, • 

trádos e jurados. 
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Os òrrfvels agitadores 
Alguém se encarregou de mandar 

para La Libcrtad, diário madrileno, o 
relato dos últimos destemperos poli-
ciais ocorridos em Lisboa, de que re-
sultou a prisão dum certo número de 
antigos ferroviários do Sul e Sueste. 
Onde o desconhecido correàpondente 
do periódico espanhol foi buscar as in-
formações que ministrou, eis o que nós 
não sabemos. O certo c que o comunica-
do inserto em La Libertaddá como des-
cobertas cartas espantosas, pelas quais» 
se vinha a averiguar terem certos ter-
ríveis agitadores «recebido ordem-e 
Jinheiro para atentar contra a vida dos 

TENDENCIÂS QUE SE CHOCAM 

H a i . o - f r a n c e s a 
-se 8 

duas pessoas d i s t i n t a s . . . 

C o n t r a a T e r c e i r a 

Internacional 
Resta apreciar a ordem do dia de 

Bouet, que ocasiona um br e/e e agita-
do debate, e como, finalmente, Bouet 
retire a sua proposta, Dumoulin apre-
senta um outro texto que é, ponto por 

onto, oposto ao minoritário. 

A moção Dum^ilin diz: 
O C. C. N. íecide não ;xa.tifnar a 

eventualidade d n ter C. tuie 
chefes e oíicials de engenharia enearre-! retirar-se da Internacional de Araster-
?ados de guardar a ' l i nha do Sul e 
Sueste, assim como de descarrilar to-
dos os combóios de mercadorias e pas-
sageiros que pudessem». Estamos cm 
dizer que esia invenç-Jo do telégrafo, 
com ou sem fios, não tem outro présíi-
mo senão o de deformar rs noticias 
que por êle se transmitem. E' talvez 
porque o telégrafo está atacado tam-
bém do mal burguês. E' preciso curá-
lo da moléstia e corrigir-lhe os vicios, 
Para que se habitue a transmitir fiel-
mente a verdade. 

ísfo de sábios... 

dam. 
"Por outro lado, o C. C. N. decide 

não propor ao próximo congresso con-
federai a adesão da C . O . 1 . à Interna-
cional Sindical de Moscóvifl.*cuja exis-
tência não está assegurada iv.-m organi-
zada. 

"Esta tentatk . de organi. ção sindi-
cal internacional, subordinada aos par-
tidos políticos ad -rentes à I " , está des-
tinada a desorganizar e destruir a In-
ternacional Sinai:?.!.» 

Esta moção foi apt ovada por 88 vo-
tos contra 24. Abstenções, 10. Ausen-
tes, 14. 

o fogo salvador dos couiágios mórbidos desta cruenlíss ima e, mia Na Academia de Sciências falou an-

s«cial. í :: o extintor mais rápido c eficaz do voraz incêndio que ame: < „ aca" Contem o sr. Bento Ca rqu j a , muito 

bar com o nosso país. ' alarmado com o decrescimento da 

.Considerações. seniimentUinv.cs, .-n traves de legalidade j - c - i - o o - « população em Portugal. A população 

. ., . H.,j ,K iaae os tee. .-.,:ts portuguesa terá de facto tendências pa-
l e í ' a s a , o U a P» r a c o m o s i n s c.;,:a-aemente ansasíinam ? ra o decrescimento? O sr. Bento Car-

••lmpõe-se o cauiério, a ampr'.: -Io para deter os d es ir -irlores efeito- d a j q«c ja diz que sim, e êle lá terá ccnsul-
gan,rena que fez sua prísa o nos . , organismo social. 1: não se admite espera, ! Í l l d o a s e s t a t i s t i c a s d-mográfricas. , 
porque a demora é morte certe. •• * I Q u e pomos a malha de cama, que isto situação em que o coloca :< luta de ten 

Ekrcito ' ór-io i . a - í , n 3 o e . b o m fJar-.se,a K e i l t f "-- dências, as injúrias lançada contra os 
t j f . ' S Q 1 l ; l U í d e d e i c z a n : i t a : ' : ! f • Lisboa não é o país, é bem sabido, «««an tes e a s tentativas ^ absorpção 

«rrecteai reu.n. sieiais e tereis como resulta do as agressões reou-i™23 ,0 c r t o e que a população da cs- política dirigida contra o movimento 
gnantes, as pcrseguyjies e as deportações. Observai e vrv is n nrostitu1! - o ia-i r" t a I f u P , l c o u ei?> m e l a d " z ! a t , e a no s , ! o p e r á r S o f r a n c ê s . 
drã%fi ino3 cri; dos no úmgçal, onJe os atolaram o- - 5 ° M 1 » . a v 5 r , ? M »- s ? facilmente pela. «Decide nomear nma cd -:iss5ô encar-

fendendo um ideal' Seivsçem que vós, qual micr; 

vosso SBtôcalismo, vernv. nu» como o quereis, com ns su 

s c j i crimes, as suas bombas,'os seus boirots e as suas sal 

rnaçãc iu.prds-me de fazer comenlários. Faea-os 

verets a prostituta e o h - l " " " V T ' c ' " " , c , a d e
t
 a " 0 f 

; e o facto avenstta-se facilmente pela. 
ao morre-, de-; ;xtraomária escassês cie moradias, pelojregada 

io, lhes ínoculastes. i io é c b- m patente congestionamento da cHa-;c . 

luhas Cípaiitoâr.s, os 

sgens, etc.» 

cí ''-r ..-; tir? as 

O . 
,ce. O que ha em Portugal, o que nos ! v a f i x a a d o as regras de c.seiplina sin-
;mlKi-s intensamente, é um profundojdica! conforme às resolu.-oes votadas 
: d .íQUiIíbriO político e econômico. Pro-! p e la maioria dos eongr esso eonfederais, 

"^-se fazer reverter para a nrovfue-",-ÍStatutos da C . Ci". T. e carta cottsti-
riende são oriundos n recenchegados, I tuinte do Sindi:-tliaun.» 
os milhares de indivíduos que pejam] A comissão nomeada < nnõe-se dos 
•'«boa, aninhados na guarda ou na po-(companheiros Uochon, V ioir, Cassin, 

llfcia, intente-se restituir aos campos os p.-miin, DesmareU, Bidefarav. Reaude 
que os abandonaran? e já o país toina-je Roux. 

irá um novo aspecto, bem tranc-fnliza-j 

dor, caoaz de desvanecer tôò,'s 
] apreensões do sr. Bento Carí^ieja. 

Pudera! 
. No decursa 

;uas no dia 10 
rande jmp, 
I- T: .. 

Sobre os c.ií: 
l imão c imi 
-delegados à 

r.fcnrs mantwna 
:a:ido cs nomes 
«qp.fíderaçjo; tis 

ração Üeral do" Trabalho de 
agradesendo os esforços de s 

s de Por , 
dos seusl 
Confede-
Espanha, 

iliinrieda-
de que os operários portugueses procu-
ram fazer a sjw favor, saudando os 
grevistas jornais de Lisboa e apre-
ciando a útil união das classes dos tra-
balhadores manuais com os intele-
ctuais P. prometendo o seu apoio, caso 
seja necessário; da União dos Sindica-
tos Operários de. Lisboa, ^bre diver-
sos assuntos e acerca dum compromis-
so tomado pela Federação Marítima, 
te.ido sido lido um parecer do Comitê 
Confederai da C. O . T., que entrou em 
di.cussão, fslando sôbre êle diversos 
delegados. Foi anrovado, bem como 
outros alvitre: sôbre o assunto. 

® secretário geral participou que es-
tava já a funcionar a secção das uniões 
sindicais e que faltava nomear dois 
membros para completar o Comitê 
Confederai, sendo nomeados os secre-
tários da secção das Vniões sindicais. 

Na ordem dos trabalhos foi lido pelo 
advogado do Conselho Jurídico o pa-
recei sôbre a remodelação do mesmo 
Conselho. Sôbre o assunto falaram di-
versos delegados, sendo resolvido man-
dá-lo imprimir para distribuir às 
Uniões e aos delegados da C. G . 
para estudo, devendo ser discutido 
próxima reiinião. 

O Conselho Confederai reúne 

T 
na 

na 
próxima segunda feira, 
ção de trabalhos. 

para continua-

refere a nota O parecer a que se 
acima c o seguinte: 

Ao Concelho Confederai 

- O Comitê Confe-
reiinião, apreciou 

faça mais. Não corre perigo. 

Marítima não poder fazer o boicote ' ] á ; d e a P, a r e c e r u m chefe cie governo a 
' """"-v™ defende-lo e a garantir-lhe, mais ou 

menos descaradamente, a máxima im-
punidade. 

Pensamento 

A associação é a verdadeira forma do 
luta pela vida, entre os seres que po-
dem associar-se.—/. Novlcow, 

Caros camaradas 
deral, na sua última 
os ofícios de 18 e de 23 do corrente e 
entendeu ser do seu dever expor ao C. 
C . algumas considerações que julga 
oport nas e que os referidos ofícios 
determinam, especialmente o n ° 2 do 
ofício de 1S e a proposta que aquele 
organismo votou, cuia cópia consta do 
ofício de 23, 

Pela estrutura da organização moder-
na, cada organismo tem funções pró-
prias, simplificadas e inconfundíveis, 
que, bem combinadas, produzem tra-
balho homogêneo e perfeito. 

Se cada organismo procura desem-
penhar as funções que lhe são próprias, 
esses organismos desenvolvem-se e sa-
tisfazem as necessidades que determina-
ram a sua constituição; se, porém, não 
cumprem a missão para que se consti-
tuíram, e ainda pretendem invadir atri-
buições de natureza diversa que a or-
ganismos diferentes estão cometidos, 
então surgem a confusão, os mal-enten-
didos e desperdícios de força. 

Entende, pois, o Comitê Confederai 
que cada organismo deve desempenhar 
a missão que é a razão própria da sua 
existência. E, assim, pelo que respeita 
ao n.° 2 do oficio de 18 do corrente, 
que a U. S. O . enviou à C . O . T , o 
Comitê informa o Conselho que efecii-
vümente a Federação Marítima, segun-
do os informes nue até si teem chega-
do, não pôz ainda em prática o boicote 

que para a execução daquele cotnf. o-
misso foi tomada, pelo que será uTeces-
súrio a Federação Marítima reunir para 
os novos delegados se interessarem pelo 
movimento, pondo em prática o boi-
cote. 

Ignora o Comitê qual a intenção do 
referido ri." 2 do oficio de 18 do cor-
rente, sabido como é que se a Federa 

aos produtos espanhóis nos lugares de 
desembarque, não a poderá substituir 
nesse serviço a União Local, por ÍÍSO 
que não são seus aderentes os sindica-
tos que o boicote podem fazer, nem 
essa missão lhe está cometida, visto 
que existe a respectiva Federação de 
Indústria, e só essa tem tais atribuições, 
demtis a mais sendo em demasia co-
nhecido que os trabalhadores maríti-
mos só põem em execução resoluções 
dimauadas do seu organismo corpora-
tivo. 

A proposta que consta do ofício de 
23 do corrente e que já foi publicada, 
constitui um facto verdadeiramente es-
tranho, jamais observado em circuns-
tâncias idênticas. 

Já em 13 de Janeiro o Conselho Con-
federai, com a presença do delegado 
autor da proposta em referência, que 
é também delegado na U. S. O . de Lis-
boa, resolveu promover êsse movimen-
to nacional. Como resultado dessa re-
solução foi a todas as Uniões de Sindi-
catos enviada em 15 de Janeiro a circu-
lar n.° 9. 

Foi como resultado dessa circular, 
apreciada parece que em mais de uma 
reiinião da U . S. O . de Lisboa, que 
aquele organismo tomou a resolução 
respeitante à Federação Marítima a que 
atraz se refere êste comitê. 

Não se compreende, pois, como é 
que aquele orga-iismo em vez de pôr 
em prática os meios que da circular 
constam, ou quaisquer outros que me-
lhor correspondessem ao objsctivo em 
vista, resolvesse convidar a C . G . T. a 
pôr em prática um movimento que há 
mais dum mês aquele organismo, den-
tro da área da sua acção, foi convidado 
a executar pela C. G . T. e que outro 
não é senão um movimento nacional. 

Compreende o comitê que, por ra-
zões parecidas com as que determi-
nam a pouca acção, neste caso, da Fe-
deração Marítima, a U. S. O . de Lis-
boa não possa sequer iniciar um pe-
queno movimento de solidariedade a 
tavor dos perseguidos espanhóis nesta 
cidade; mas não concebe como c que a 
União é convidada a colaborar num 
movimento nacional pela C . G . T., e 
resolva convidar a C . G . T. a promo-
vê-lo. . , 

O comitê confederai lamenta que 
aquela estranha resolução fôsse torna-

• : : •-< -os. piKl#aT Os am _ 
para as ocasiões. Mas o caso deve ficar 
arquivado na r ".sa memória como a 
expressão significativa da bandalheira 
a que chegámos Nem já se guardam 
as aparências. Isto está » saque, como 
lha próprio Parlamento por 
uma vez se apregoou. ~ 

relativas aos casos de indisciplina que 
os organismos confederados estão cha-
mados a examinar, 

«Para completar esta decisão o Comi-
tê confederai declara que as organiza-
ções que deem a sua adesio à Interna-
cional Comunista, pôr-se hão por si 
mesmas fora da Confederação Geral do 
Trabalho e perderão os seus direitos, 
a participar nos Congressos confcde-
rais e Comitês nacio-iais.» 

Vádecort (Sena) lê uma contrapro-
posta da «minoria revolucionária, sim-
patizante com a Internacional Sindical 
cie Moscóvia», que acusa a maioria de 
querer impôr a scisâo pelo que assu-
mirá tôda a responsabilidade. 

Dumoulin replica com Veemência a 
Vádecort. «Nós diz Dumoulin —não 
temos que receber lição alguma 
de revolucionarismo por parte de fun-
cionários sindicais designados recente-
mente. Vindo donde veem desprezamos 
lições.» 

Fala ainda um grande número de 
delegados, manifestando tendências di-
versas, passando-se depois à votação. 

A moção da maioria obtém 32 votos 
contra 31. Há 24 ausências ou obsten-
ções, 

« L e P e i i p S c » 

Dumoulin informa depois verbalmen-
te sôbre a publicação do diário confe-
dera! Le Petiple, e protesta contra a 
infâmia lançada por certos elementos, 
que atribuem ao «Peuple» subvenções 
ocultas. Dumoulin e depois Jouhaux ci-
tam vários caso3em que se praticou um 
boicote sistemático sob o pretexto de 
tendêticiaSj chegando-se inclusivamente 
a pagar a certos vendedores para que 
ocultassem Le Peuple. 

Na sessão da tarde por 85 votos pró 
e contra é aprovada uma moção que 
determina a continuação do diário 
confederai, comprometendo-se as fede-
raçõe a propagá-lo e a difundi-lo. 

P r o g r a m a d e a c ç ã o 

Jouhaux analisa depois, ponto por 
ponto, o programa econónrco da Con-
fede*ação Geral do Trabalho. 

Como resumo do discurso de Jouhaux, 
íDumoulín dá leitura a uma resolução 
ique constitue a plataforma de acção 
: imediata do movimento sindical, assim 

das duar. r eíectua-iconcebida: 

Jran-í -rer.oluçõesdej «O comitê confederai nacional, ou-
i ja i:acção vido o relato feito pelo camarada Jou-
•íiii. " , Pre-Ji jnx de um programa geral de acção 

i^tndtgidorgc, . decide axtra'r 

D i s c i p i i n a s i n d i c a i 

Antes de levantar-se a sessão vota-se 
o seguinte documento, apresentado pe-
lo Comitê Confederai: 

"O Comitê Confederai Nacional con-
sidera impossível abordar a aplicação 

ido programa reivindicativj perante a 
luta 

de apresentar nu *i relatório à 
uma rtsolnção clara e definiti-

i ^ g v c i a ç õ g s i n t e r e s s a n t e s 

à c ê r c a d a b a i x a d e p r e ç o s 

Existe um Mário Domingues, leviano, 
frivolo, que se entusiasma rapidamente 
pelas aparências. Z' óptimo camarada, 
blaçruear e simpático. E há outro Má-
rio Domingues macambúsio, sorumbá-
tico e soturno, que mede as palavras, 
não pode ver injustiças, sempre asso-
berbado com os mais profundos pro-
blemas, aspecto de filósofo sem vintém, 
que lê Nietche e Kant e escreve artigos 
indignados contra a carestia da vida. 

Sucede encontrarem-se ambos fre-
qüentemente e não são a harmonia e a 
concórdia que das suas palavras nas-
cem. 

Quando o preocupado, o razoável 
faz ao outro longos discursos contra o 
álcool, carregados duma erudição insí-
pida, êste finge não o ouvir, entra no 
café e pede aguardente; se o metódico 
e pensativo se entrega a cálculos com-
plicados no intuito de fazer sobrar uma 
cousa que não sobra nunca —o dinheiro 
—o ontro entra, alegre e descuidado, 
numa leitaria e gasta os míseros cobres 
em leite e bolos; quando Mário, o filó-
sofo, apesar de todo o seu amor aos li-
vros, resolve não disaipar, durante al-
gum tempo, uma boa parte do orden -

~ E ' blaguc, Ainda há ponco quiz: 
comprar um livro de Fontainrs àcêrca 
da pintura de Courbet e poliram-ma 
sete escudos; ontem fui ver uma casa 
vulgar de Linneu a expiram-me, por 
sete acanhadas divisões, tresentos a 
cinqüenta mil reis, e tudo assim nesta 
proporção. 

- M a s tn não repar aste no que oi3 
aqui A imprensa-, «nós devemos absk.,'« 
nos de adquirir os gêneros caros?» 

—íQueres que passe a comer baca* 
Ibati com arroz à segunda feira c arroz 
com bacalhau nos outros dias da sema-
na, não? Endoidecesíe, meu parvo. 
Não vês que o merceeiro logo que n>e 
visse desprezar os outros gêneros para 
só comprar o bacalhau e o arroz, me 
obrigaria a pagar êstes mais caros? 
Abster-me de adquirir oquefor caro!... 
Vou deixar de pagar renda de casa; 
não mando arranjar as botas; não com-
pro pescada, carapau nem carne; não 
renovo o fato que já esjá no >io, nein 
me meto no elécirico; não compro gra-
vatas de chita reles a seis mil reis; não 
fumo, não pago à Companhia das 
Águas, não adquiro um livro, nem vou 
ao' teatro. Estupidefico-me; ando des-

do em brochuras caras, o imprevidente calço, nú e de cabelo ao vento; ema-
não se detem, não pensa e compra, !greço, tuberculizo-me, morro â míngua 
sem olhar a preço, o literato que o-se- de tudo aí numa esquina; e 
duz. comendo no testamento qu 

Ora, tudo iria bem, lio melhor dos 
mundos, se as despesas de ambos não 
saíssem do mesmo saco, se não houvesse 
se não um só orçamento. 

Ao conferir das contas há sempre 
azeda discussão. 

— Não devias ter ido à leitaria. E's 
um guloso impenitente!-.. 

—iEntão tu negas-me o direito, a 
mim a quem faltam todos os prazeres, 
de gastar uma mísera coroa cm leite e 
bolos? 

— A época não vai para tais despezas 
— diz um. 

— Acaso cresceria o dinheiro se .eu 
mè abstivesse imbecilmente?—riposta o 
outro. 

ainda 
não 

re-
me 

uc LUUU ai iiuiua ĵ̂ uiitw, 

comendo no testamento . 
comprem sequer um simples caixão de, 
pinho para não enriquecer o canga-
lhe i r o . . . - t udo para arruinar o co-
mércio voraz, para fazer bahraro preço 
dos gêneros!. . • 

A baixa e a carestia igual-
mente prejudiciais—Só 
a RevoluçSo«exprcr>na-
dora seria eficaz—A âl-
ta de trabalho e os que 
trabalham sempre mal 

remunerados 
— Pelo que vejo não concordas cont 

a baixa de preços—recomeçou o Már io 

a s j U l U n i a s s e s s õ e s 

- P a r a que compraste o raio do li- entusi- sta, depois de ouvir, indignado, 
~ — . i > i » t.» t i n - /, l̂/s fljínnrv 

noraeaua «a ijâédiata, as cinco reíyirjjf^t r 

ções seguintes: 
Primeira. —Respeito do direjto sindi-

operários e funcioná-

vro.-' Com êsse dinheiro obtinhas três 
pães!—exclama, indignado, o Mário eco-
nômico. 

—Três pães! O que são três pães 
comparados com o prazer espiritual 
duma boa leitura! —responde o gasta-
dor, num gesto quási romântico. 

E as discussões, entre ambos, são in-
termináveis, datam noite e dia, pornue 

_'« si . . -"empie iuntos-, ctmc.Si j 

ooraüu 
para. 

Primeiro a moção «declara que o Co-
mitê confederai não pode examinar ojcal para todos, 
programa econômico da C. G . T. semi rios. 

ma<ís'"de a B* e s ' 0 , r , a r todas as medidas que se j Segunda.— Controle sindical operário. 
Portanto í f a r .|imponham para terminar com o mal-j Terceira. —Nacionalização dos gran-

ia- vilanacem Alfredo da Silva quê . e 3 t a r ' causa da paralisia o impotência|des serviços públicos, manufacturas do 

Semprpjdo movimento sindical, produzida, por Estado e riquezas naturais. 
1 1 ' 'uma parte, pela «tentativa de um par i Quarta.—Reconstituição das 

G R E V E 
D O S 

regiões 

tido político, mediante uma campanha';devastada: 
de calúnias, de impor os seus métodos; Quinta. —Estabelecimento de um re-
e doutrina ao movimento sindical»; por;gime completo de seguros sociais, re-
outra parte, os núcleos comunistas quej formas, enfermidades, acidentes do 
há dentro dos sindicatos «levantam-3e!trabalho, etc. 
contra a Confederação, violando osj O C. C . N. confia particularmente à 
seus princípios e meios de acção. Res- comissão administrativa a direcção da 

Aos gráficos em greve 
Convidam-se os gráficos em greve a 

inscreverem-se hoje, das 14 às 16 ho-
ras, no gabinete dos Compositores Ti-
pográficos, para o subsídio da semana 
corrente, e igual convite é feito a todos 
aqueles que teem trabalhado na im-
prensa de Lisboa a comparecerem tam-
bém ali à mesma hora. 

Os que se não inscreverem a essa 
hora ficam sem direito a reclamações 

O apoio do operariado 
A assemblea geral da Associação dos 

Operários Fotógrafos, depois "de ter 
saudado os trabalhadores dos jornais 
em greve, incumbiu uma comissão de 
três membros de, em seu nome, signi-
ficar à comissão dirigente do movimen-
to e à Imprensa de Lisboa os seus bons 
desejos pela vitória, ao mesmo tempo 
que deliberou contribuir com 10500 
para as despesas do movimento. 

Tribuna! de Avindores 
Os árbitros Antônio José da Silva 

Gotnes, Manuel dos Santos e Manuel 
Maria de Sousa, o primeiro represen-
tando a pauta patronal e os restantes 
pelos operários, entrevistaram no paf-
lamento ojdeputado sr. João Camoezas 
sôbre a remodelação do mesmo tribu-
nal, tendo sido marcada nova conferên-
cia para a próxima quinta-feira, no 
mesmo local. 

peitando a inteira liberdade de opinião 
de todos os membros da C. G . T.», 
chegou o momento de recomeçar a 
acção dissolvente dos núcleos comunis-
tas, que não são grupos de afinidade 
mas que estão inspirados Je dirigidos 
pelo Governo de Moscóvia para conti-
nuar a obra nefasta de divisão. 

«Como conseqüência o Comitê con-
federai, apoiando-se no acordo do 
Congresso de Grleans, confirma as re-
soluções tomadas no mês de Novembro 

acção indispensável para reedificar as 
ruínas da guerra, conforme o dictame 
que lhe foi apresentado.» 

A favor desta resolução votam 100 
delegados contra 1. 

No final da sessão fala-se da repres-
são governamental em Espanha e Jou-
haux expõe o esforço de solidariedade 
manifestado pela Internacional Sindical. 
Depois disto, deu-se por terminada a 
reüniâo do Comitê Confederai Nacio-
nal. 

se h . ?eni uma so pessoa. 

N O S C O O P C R r í R I r t D O 

SMS? 

0 nosso jornal continua sendo muito saudado 

da pública, porque tendo iniormado a 
C . N. T. espanhola do que estava fa> 
zendo, tendo-lhe mesmo enviado uma 
das circulares (n.° 9), poderá o referi-
do organismo supor que a C. G . T. por-
tuguesa a enganou, por isso que era, 
muito depois, uma União Local que 
convidava a C. G . T. a promover o 
movimento nacional. 

E, assim, êste comitê, quanto á pri 
meira questão, declara qúe contínuaái 

a empregar os seus esforços para que 
a Federação Marít ima ponha em prá-
tica o beicote aos produtos espanhóis 
e, quanto à segunda questão, é de pa-
recer que a União dos Sindicatos de 
Lisboa, integrando-se no cumprimento 
das suas funções, dê cumprimento ao 
expresso na circular n.u 9, podendo 
mesmo ir mais longe na sua acção, se 
julgar necessário e para tanto tiver 
possibilidades. 

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1921. 

O Comitê Confederai. 

Continua hoje A Batalha a registar 
as manifesta ões de que tem sidoobjec-
to por parte de muitos dos seus ami-
gos, por motivo da ent'ada desta folha 
no seu 3.° ano de existência, o que na 
vida dum jornal como êste representa, 
na verdade, alguma coisa de importan-
te, sobretudo se atendermos à reconhe-
cida dificuldade que há em manter, nos 
tempos que vão correndo, um jornal 
com vida independente, dificuldade 
muito maior cm relação a uma tribuna 
que, como esta, propaga princípios re-
volucionários. 

Conta A Batalha no'sey activo gran-
des provas de solidariedade, que neste 
momento são reforçadas, o que muito 
nos sensibiliza. 

Cartas e telegramas 
Recebemos mais os seguintes: " 

Presuilo camarada reclactor.-Z' cora o 
maior júbilo que vimos íelicitá-lo sincera-
mente pelo sesiur.do aniversário da nossa 
estimável P.atalha. 

Cumprimos 6j!e dever um pcftico tardia-
mente, em conseqüência dos nossos labo-
res cotidianos, mas esperamos que esta 
manifestação expontânea não fe ia por isso 
menos bera recebida. 

Fazemos votos para que A Batalha pros-
siga desassombradaraenie o caminho que 
ate agora se lhe tem deparado, ás vezes, 
repleto de sarças e espinlieiros. 

Que ela coiüliía propagar a cultura do 
espirito, a fôrça da Razão, e a lúz da Ver-
dade, OS nossos mais Veementes dese-
jos. 

A todos vós, camaradas conscientes, o 
nosso brado de incitamento. 

ÍVoante! Para uma nova sociedade e pa-
ra um melhor futuro!-Vossas cor.-wctes e 
leais carr.aradas, laura Senta Crur. Etei-
olna Siloa 

Camaradas de «A Batalha»—Pi direcção 
do Sindicato do Pessoal Assalariado do 
Depósito Central de Fardamentos, inter-
pretando o sentir de todos os seus compo-
nentes, saúda-vos pelo Vosso segundo ani-
versário em luta pelos trabalhadores e bem 
assim todos os cooperadores O 1." secre-
tário, Eduardo Ferreira. 

Camarada Vieira.—As minhas felicita 
ções pelo 2.° aniversário da nossa querida 
Batalha. Junto remeto 2159 para ajudar a 
sua honrada existôncia. São estas as me-
lhores flores que Vos ofereço. 

Saúde e persistência-—Manuel Jnstino de 
Olieeira. 

Camarada Alc.iandrÈ Vieira — A comis-
são administrativa do S . U. Metalúrgico, 
reünida ontem, exarou na acta a sua con-
gratulação pelo 2." ano de existe cia do 
porta-voz dos interõsses dos trabalhadores 
portugueses organizados e encarregou-me 
de na pessoa do camarada saudar o inte 
merato jornal sindicalista que tam bem se 
tem conduzido em prol dos explorados. A 
saudação dêste sindiceto envolve igualmen-
te todos ®s etimaradas que com a sua cola-
boração intelectual teem mantido uma ele-
vada linha de conduta á nossa Batalha, 
impondo-u á consideração da todos os 
operário3 conscientes. —Joaquim da Silva. 

Camarada redactor—lim reunião de ho-
je a comissão administrativa do Sindicato 
do Pessoal dos Caminhos de Ferro da C . 
P. saudou o intrépido defensor da classe 
trabalhadora, pelo seu a. • aniversário.— 
Manuel Henriques Rijo, secretário-

Ela aí está! — Não comas, 
não bebas, não leias, 
para arruinar a burgue-
sia—Não queiras caixão 
para levar-te ao cemi-

tério- • • 

Há dias, o Mário Domingues leviano 
e frivolo dirigiu-se para o Mário ma-
cambúsio e triste, e exclamou, agitando 
A Imprensa de Lisboa: 

— Ela aí está, ela aí está! Bem me 
queria a mim parecer que havia de 
ciiegar um dia. Cá a temos, enfim 1 

-Mas quem chegou, afinal?—pergun-
tou sossegadamente o filósofo sem vin-
tém. 

-A inda o preguntasl-exclamou o 
primeiro, de olho brilhante e entusias-
ta. Não adivinhas então quem possa ter 
ce.egado, não pões lá no teu miolo, 
sempre preocupado ? . . . 

— Não, não sei —repondeu, pensati-
vo. A Revolução Social ?—avançou a 
medo. 

-Nada disso; homem, andas na lua! 
— Que foi então que chegou e tanta 

alegria te trouxe? 
— A baixa, rapaz! 
— Abaixo-me, para quê? 
—Estás a desconversar. Então não 

tens lido a campanha da Imprensa a 
favor da baixa cie" preços ? Pois é pre-
cisamente a chegada da baixa que te-
nho a honra de te anunciar. Meu caro, 
diz aqui o jornal dos camaradas em 
greve, greve simpática que ambos te-
mos defendido com unhas e dentes — 
diz aqui a Imprensa amiga que a baixa 
é um facto. 

—Homem, isso não pode ser-disse 
o Mário tristonho, passando a mao pe-
la barba por fazer. 

—Lá vens tu com os teus pessimis-
mos. Diz aqui a Imprensa•• »A baixa é 
um facto.-. O bacalhau mais barato. . . 
o arroz desce. . .» 

—E é isso que tu dizes ser a baixa?— 
inquiriu osorumbático. 

— Então o que é? 

PORTO, 23.—T.—O Sindicato do3 
Operários Alfaiates do Pôrto saúda a 
Batalha pelo seu 2.° aniversário. — / ! 
direcção. 

ESCOURAL, 25.-T.-Fel ic i to A Ba-
talha pelo seu segundo aniversário e 
faço votos pela sua contínua existência. 
— Catarro. 

Mais saudações 
Esteve nas nossas oficinas, em nome seu 2.° aniversário. 

da assemblea geral dos operários fotò 
grafos, uma comissão de dedicados ca-
maradas, que, interpretando o sentir 
da mesma assemblea, veio trazer-nos as 
suas afectuosas saudações. 

— O Núcleo da Juventude Sindica-
lista de Lisboa, na assemblea geral para 
a sua constituição, ontem efectuacja, 
aprovou uma saudação à Batalha pelo 
seu 2.° aniversário. 

— Uma comis fio de ajudantes de 
oficiais do Arsenal de Marinha veio 
saudar A Batalha. Entregou-nos a 
mesma comissão a quantia de 19300, 
saldo de uma qaête para custear as des-
pesas com as suas reclamações de au 
mento de salário. 

— Os jovens operários Alfredo Pe-
reira e Carlos Costa enviaram-nos, em 
carta, as suas saitdações. 

— A Federação Esperantisla Operá-
ria Portuguesa veio trazer as suas saü-
dações à Batalha pela passagem do 

a tirada do Mário filósofo. 
— Não concordo, não, meu caro, 

embora isso te.espante. A baixa seria, 
neste momento, tam ou mais prejudi-
cial como a carestia. 

—Não digas asneiras." 
—Asneiras, não; digo simplesmente 

verdade. E todo aquele que, depois de 
examinar cot*» atenção a eiu rensseir 

iM.-g-uesa « - •. a formar '.^i ; J . V 

:-" ' - - Y , v; x -

fsaa o eu am^ejo. M".», c .. . . . 
m«no* uni vintém não reso'vem a grau 
de questão social onde estamos todo: 
envolvidos. Hoje os gêneros estão caro^ 
e para atenuar os efeitos dessa carestia,' 
nós temos uma arma poderosa: a greve 
por aumento de salário. Como sabes, 
os efeitos da carestia nunca chegam a 
desaparecer, porque nunca chegamos a 
ganhar o necessário para comer com 
geito. Se amanhã os génercs baixassem 
vinte por cento, por exemplo, os sa-
lários baixariam infaüvelmente qua-
renta, o que representava uma dife-
rença contra nós, peraute o preço da 
vida, de uns sessenta por cento bem 
contados. Ficaríamos tam bem ou pior, 
como no tempo em que os gêneros 
custavam avultadas quantias. Não era, 
porém, esta a única desvantagem que 
para o trabalhador advirta. Grande 
número de fábricas encerrariam as suas 
portas, visto que a abundância dos ar-
tigos provocaria a baixa; porque, nota, 
só a abundância, a concorrência, podem 
fazer baixar o preço de qualquer cousa. 
Encerrariam as suas portas para pro-
vocar a falta dos artigos, o que impli-
caria novamente a alta. Entretanto os 
setn-trabalho, os sem-vinté-m alimen-
tar-se-íam do ar, porque nâc teriarri 
dinheiro nem para adquirir êsses mes-
mos gêneros, por muito baratos qug 
estivessem. 

— Isso são utopias . . . 
— Utopias que se estão realizando na 

América, em Inglaterra, em França, 
onde a campanha da baixa, feita por 
burgueses, vai obrigando vários indus-
triais gananciosos a paralisar as suas 
indústrias. Há milhões de operários, 
nesses países, morrendo de fome, por-
que não teem trabalho. 

— i Q u e caminho havemos de seguir? 
— preguntou o Mário leviano c pouco 
pr&penso a raciocinar. 

— Só há um lemédio eficaz: arrancar 
a produção das mãos da burguesia a 
entregá-la aos trabalhadores. Quanto à 
baixa e à alta, são males burgueses qus 
só nós, que trabalhamos, os sofremos, 

— Não curas os males senão por pro* 
cessos radicais. 

— Sim, meu caro. Só a Revolução* 
expropriadora acabará com a ita e 
com a baixa de preços; não há meias 
medidas—disse com todo o sett ripanso 
o Mário pensativo, o que paga, ge-
mendo, os gêneros e a renda da casa 
por um dinheirão. 

M á r i o D O M I N G U E S . 

ir 
í 

l í l i i a C. S. I . 

O advogado do Conselho Jurídico da 
C . G . T. dr. Sobral de Campos dá hoja 
consultas, no respectivo gabinete, das 
20 às 22 horas. 

AMANHÃS 

B e r n s t e s n e L é n i n e 

A r t i g o d e H Í A M O M 
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L I B E R D A D E P S P . E U K I Ã O • . . 

P a r a p u r e i a s l e i s ? 

Repetem-se os atropelos 

Ontem a polícia dissolveu a assem-
blea gerai do Sindicato Único Mobiliá-
rio, organismo que possui um alvará 
aprovado pelo govêrno. 

Depois de dissolvida a assemblea, os 
agentes, que já haviam saído, voltaram 
a sede, não permitindo que se conser-
vassem nos respectivos gabinetes, os 
camaradas que executavam serviço de 
expediente, no desempenho dos seus 
cargos, impondo como condição que só 
o permitiriam com a presença da polí-
cia, não consentindo, jino entanto, que 
conversassem noutro assunto difeientç 
do expediente! 

A violência é demasiada! A arbitra-
riedade atinge o cúmulo! 

Se para nada serve um alvará; se va-
lor algum tem a assinatura dum chefe 
de Estado que êsse documento firma, 
se, portanto, isso a que se chama lei 
não deve respeitar-se, então tôda a 
gente tem o direito de não cumprir ne-
nhuma. 

E' a êste ponto que nos levsm aque 
les que. tomam medidas atentatórias da 
liberdade de reiinião e que tam ciosos 
pretendem aliás ser das leis. 

Proezas como esta já se teem verifi-
cado mais vezes, não compreendendo 

. nós o critério das autoridades, ou an-
tes compreendendo que não teem cri 
tério algum. 

Se para nada serve um documento 
oficial que legalize a situação de qual 

' quer sindicato, que lhe dá o direito de 
reunir quando entender, então acabe-
se cotn isso e não nos vigarizem. Com 
o processo adoptado pelas autoridades 
que interpretam as leis conforme o seu 
humor, não tardará muito que os sin-
dicatos se vejam obrigados a reunir 
clandestinamente, quando o seu desejo 
é que todos os seus actos sejam o mais 
público possível, para à volta da sua 
existência não se inventarem coisas es-
tranhas, como já tem sucedido. 

Precisa-se, pois, saber se qualquer 
cabo de esquadra tem poderes para 
revogar uma lei ou inutilizar um docu-
mento perfeitamente legal e firmado 
pelo chefe de Estado. 

A Federação da Indústria do Mobi 
iáario e o Sindicato Único Mobiliário 
lnviaram-nos o seu protesto pelo as-
. í l to feit o. 

HOJE-

G r a n d e c o m p a n h i a d e c i r c o 

g A maior a nials completa que tem visitado a capital 
As maiores celebridades mund ia i s 

Trindade 
Fstirôresa Tâveírá 

H 0 j E - - S i i c c s s ) Biiaca igaaladc—HOJE 

Imprensa Nacional 
O pessoal dêste estabelecimento proce 

deu ontem à eleição da direcçSo da Caixa 
de pensões a viúvas e órfãos, sendo etüi-
tos, presidente e secretário eíectivos, res-
pectivamente,• Álvaro Ene3 Barbosa e 
Eduardo Augusto Lopes Júnior, a presi-
dente e secretariei suplentes, .Jorge Basi-
lio da Costa e Rufino de Campos-

0 p s e p a s s a e m A m 

Parece ir entrar numa fase construti-
va a organização operária de Aveiro, 
pois que a Associação da Construção 
Civil promete sair do torpor em que 
se achava. 

Assim, a referida Associação vai abrir 
Mm curso nocturno de instrução primá-
ria para adultos analfabetos, o que 
bastante vem beneficiar o operariado 
locai, na maioria analfabeto. 

Também vai abrir um curso de dese-
nho geométrico e de ornato, escultura, 
etc, dirgido pelo conhecido escultor 
pomS^lúmor, que eknoniâneemente 

•r i.' r  r' *•  a Tf" «k-iiH»-, 

Associação acabe de organizar o 
seu Conselho Técnico e para fazer cans-
tar a notícia, distribuiu na segunda-
feira um pequeno manifesto, dizendo 
quais os seus fins. Os mestres de obras 
é que não gostaram, por verem o ter-
reno fugir-lhes debaixo dos pés, pois 
que as roubalheiras que teem cometido 
comcçam a tornar-se pública». E vai 
dai, em atitude de rívanche, reuniram, 
em 22, na Câmara Municipal e resolve-
ram impôr o horário de 10 horas de 
trabalho, ds segunda-feira, 28, em 
diante! 

Muito ansiosos estamos por saber 
qual será a atitude das autoridades 
nesse dia, quando os operários queiram 
fazer respeitar o dia de 8 horas, que 
afinal con?ta duma lei em vigor e que 
as autoridades não podem infringir. 

Consta que na véspera os operários 
--•âo reunir em ses-ão magna, afim de 
tomarem medidas para que o horário 
seja respeitado. 

Mal iria à organização local se con-
sentisse em tal atropelo, o que repre-
sentaria uma das maiores vergonha? 
para . os operários da construção civil. 

A Associação já fez. a devida comu-
nicação à sua Federação de Indústria, 
para que no caso dos operários te-
rem de ser lançados em luta eles sejam 
transferidos, por intermédio da Bolsa 
de Trabalho, para outras localidades. 

Aguardamos o resultado dos aconte-
cimentos, n/t esperança de que os ope-
rários de A «ro s jmostrem firmes e 
conscientes. 

Nas fábr icas de lanifícios 

Exploração infame 
Referimo-nos há tempos à exploração 

de que eram vítimas os operários que 
trabalham nas fábricas dê lanifícios da 
Gestoea Fundeir», Castanheira dePera. 

Sabe-se como teem subido os preços 
de todos os lanifícios, chegando hoje a 
ser impossível a gente poder vestir-se, 
embora modestamente, sem que gaste 
uma quantia fantástica, a que é difícil 
chegar, especialmente aqueles que la-
butam honradamente. Não se julgue, 
porém, que nessa enorme> alta de pre-
ços teem influência os salários que au-
ferem os operários que trabalham nas 
fábricas de lanifícios. Esses salários são 
uma miséria, um roubo descarado e 
uma exploração infame. 

Também não se pode atribuirá dimi-
nuição de horas de trabalho, porque 
isso não existe, antes os produtores nas 
citadas fábricas trabalham mais do que 
anteriormente ao decreto das 8 horas. 

Senão vejamos: 
Os operários labutam de Sol a sol e 

são obrigados a fazer serões, por tur-
nos, uns do pôr do sol à meia noite, e 
outros da meia noite até ao dia, para 
recomeçarem novamente a faina, depois 
de meia hora de descanço, quando o 
teem. 

iMas nSo contentes com isto, os hon-
rados proprietários acabam de abater 
um quarto de hora no descanço dos 
desgraçados operários, na refeição do 
jantar. Assim, ficaram com uma hora 
de descanço durante o dia, meia hora 
para almoçar e outra meiapara jantar! 

Não obstante íste contínuo trabalho, 
os salários são infamíssimos, Os venci-
mentos medeiam entre i$50 e 1?80, 
incluindo serões! 

A exploração das crianças também 
merece grandes reparos. Trabalham ali 
de 7, 8, 9 e 10 anos e a remuneração 
de $40, de sol a soH 

E o preço dos gêneros é como vai 
vêr-se: 

O milho, que estava a 4$0Q o alquei-
re, passou a 4?20; o toucinho que esta-
va a 3f80, elevou-Se a 4$50, a' massa, 
que estava a 1$60, passou a 1$8Ó; o re-
cheio (ovelha, etc), que estava a $Q0, 
subiu paia 1 í 20; rins e fígado para l$óO, 
a carne de porco com osso e sem dis-
tinção de classes para 3$40; o azeite 
conserva-se a 4§00 o litro, mas por fa-
vor; a batata a 4?20 o alqueire, (14 qui-
los), etc. 

Comparando o preço dos gêneros com 
os salários miseráveis que auferem aque-
les operários, digam-nos que milagre 
poderão operar para viveiam, com um 
trabalho extenuante como o que apon-
tamos! 

E o mais curioso é que o preço das 
fazendas aumentou, a lã para fiar em 
$30 em quilo, as cardadeiras continuam 
a ganhar §80 por dia, ou 1$20, desde 
antes de nascer do sol até às 24 horas, 
com a sacramentai hora de descanço, 
pois as que fazem serão comem a ceia 
a trabalhar. E como acima dizemos, o-

è'3f ihomens trabalham dcs«; o« ,24 horas 

>113, sem descanço—a 

môço . 

Quer dizer; os dignos proprietários 
não só roubam os operárias como oc 

consumidores. 
Sucede ainda que a lei de acidentes 

de trabalho é ali letra morta. Ilá ope-
rários com braços amputados e um 
também com uma perna amputada há 
um ano, mas o patrão, que é riquíssi-
mo, nada lhe dá. 

E porque motivo sucedem todas estas 
anomalias? 

E' que tanto o administrador do 
concelho, actual, como os seus anteces-
sores são proprietários de fábricas! 

Desta forma se exploram ignóbil-
mente cs trabalhadores dos dois sexos 
naquelas fabricas, .porque a auctoriih-
de, em vez de cumprir a lei, como üie 
competia, esfarrapa-a, calca-a aos pés, 
porque ni§to de leis só se cumprem 
aquelas qtte servem para esmagar o= 
que reclamam um pouco mais de pão. 

E depois; o tal proprietário, não põe 
aquela em prática porque Com isso iria 
prejudicar os seus interesses, isto é, a 
sua insaciável vontade de enriquecer à 
custa dum trabalho anti-humano a què 
são obiigados os desgraçados operá-
rios. 

Belas almas, as destas criaturas, que 
à custa da ignorância do povo enchcm 
os seus já abarrotados cofres! 

• » > « -

Congresso Nacional 
Maíaiúrateo 

Sessão de propaganda em O l h ão 

OLHÂO, 22. — C.—Realizou-se na 
sexta-feira uma ses;So tMgna de todos 
os meíSliífgicos desta localidade, estando 
presentes os camaradas Júlio de Matos 
e Francisco Viana, respectivamente de-
legados da C. O. T. e Sindicato üniço 
Metalúrgico de Lisboa, para trâtar da 
organisaçãõ do sindicato local e do 
próximo Congresso Metalúrgico. 

Fizeram uso da palavra aqueles dois 
camaradas, que se expraiaram em di-
versas considerações sôbre a missão de 
flue vinham incumbidos, sendo escuta-
dos com a ffiaiõr ateiição pela numero-
sa assistência, que por vezes os inter-
rompeu com calorosos apoiados. 

Numa das alturas da sessão, um gru-
po de jovens sindicalistas cantou os í»í— 
nos A Batalha e a internacional, lcv«n-
tande-se muitos vivas à organização 
operária, etc. 

Foi depois nomeada a c em i ô íSo Ôr-
ganizadora do Siftdlcato Único das 
ClaSSêS Metalúrgicas desta localidade, 
inscrevendo-se grande número de ca-
maradas. 

ermidor! 
D r a m a h i s t ó r í c / Ç » d e í f r a n -

cle i n t e n s i d a d e 
Des lumbramento nunca visto 

Notável quadro da 
Convenção Haoional 

ntt£&<* 

T E A T R O S & C I N E M A S 

Reclames 

V i d a S i n d i c a l 

B g l F i S 

n ã o ser o do ai-

P a r t i d o C o m u n isia 
Continua amanhã, pelas 13 horas, 

n t sede da Associação dos Empregados 
de Escritório, Rua da Madalena", 225, 

a discussão das bases para a cons-
tituição dêste organismo. 

N O BOMBARRAL 

Orise l l j N l J l 013 1 3 0 

A falta de providências—Os âni-
mos exaltad.ssimos 

OLHÃO, 22.-C.-Reuniu ontem a 
classe dos soidadores para apreciar um 
oficio da Associação Industrial, respei-
tar, te à crise de trabalho que avassala 
a indústria de conservas. Depois d-* 
acaloradamente discutido, foi nomeada 
uma comissão de três membros, que, 

j junto aos deis da União Local, entre-
. , vistaram pouco depois a comissão dos 

E a m a n h ã i n a u g u r a d a | i I , d i l s t r i a i s e a r m a d o r e s -

' T e a t r o B r a s ã o , , j o 

Uma festa de homenagem 
ao grande actor 

Realiza-se àmanhl, no Bombirral 
• inauguração do Teatro fMttnrdo 6r.i-j 
zão, com um'. iní?r??«tnte festa d ' j 
homenagem 30 grande actor que dá o! 
seu nome à nova casa de espectáculcs, i 
festa em que totn.irflo parte tôdasasl 
colectlvidadei daquela lic.-Jtdade. 

Ao ilustre actor ?:rá oferecido um; 
almôço no salão nobre do teatro. 

A' noite terá Itignr t> réciía inaugu-
ral do teatro, em que tomará parte o 
sr. Brazâo e cm que o Grupo Dra-

mát i co do Bombarral representará a 
peça em 5 acto; D. César de Bazan. 

Na segunda-feira, às 21 horas, ha-
verá segunda recita com a mesma peça. 

" I f l i i i a i i l i i i i r 
O Jovemaur r ce cabo V,-rae coma licna 

ao nrni .tõrio <las coWmas qtiu <*evcifl ss- air 
no prinif-i o p84detsp-:ra Moçambique:," 
n o díportaóo-. o eK-régtllo Ab ul, que 
o cíie e ãa ú't .na rev i u r.» tiairé, t o i : . 
d lgsra Mocor.de Suj ir, que aela tomoa 
pa.-te activa. 

A classe dos soidadores encontra-se 
jem siàsáo permanente, devendo hoje 
| reunir a classe marítima. Segundo a eti-
| trevista havida entre as comissões acima 
mencionadas, ficou resolvido convidar o 
comércio' locai a encerrar as suas por-

aj«8s na próxima quarta feira, partindo 
todo o povo trabalhador, com as mes-
mas comissões, para Faro, a protestar 
junto do chefe do distrito contra a fal-
ta de providências governamentais. 

O? ânimos estão esaltadissimos. Se-
gundo nos consta, a autoridade admi-
nistrativa c a Câmara Municipal, estão 
resolvidas a pedir a sua demissão em 
virtude da falta de providências e que-
rerem ilibar-se da respon abilidade do 
que venha a suceder. 

E' terrível a situação n'esta localida-
de, mercê da vontade despótica e estú-
pida dos noss s governantes. 

Também, segundo nos consta, existe 
por cá uma espécie de grupo de «sorna-
teties" ou «fasciti", composto de co-
hierciantes e alguns dos seus «briosos» 
empregados, dispostos a «defendarein-

co- se* caso o povo tente assaltar os esta-
toi belecimentos. 

Por emquanto nada houve de anor-
mal. Do quí houver comunicaremos. 

De camaradas da província tem esta 
Associação recebido várias adesões; 

propostas ç pedidos de inforfflaÇSes i 
qae a cômÍ5sfie Ofg-aÜizadora tem ime-
diatsrtiante respondido. 

Acham-se em distribuição os boletins 
de inscrição, que serão remetidos ou 
entregues a quem.pedir, para qtíé ali-
mente o número de sócios e a Associa-
ção Sè encontre habilitada a realizar as 
ideas em projecto e a iniciar no catnpo 
prático o combate ao alcoolismo. 

Na próxima semana COSVeÇam as con-
ferências e Sessões semanais nas sedes 
das juventudes Sindicalistas da capital 
e em tôdas as associações operárias 
populares. 

O camarada Lion de Castro tem rca» 
lizado conferências na praça púbücrt 
com grande assistência interessada, fac-
to êsse com que a comis-ão se congra-
tula. 

Hoje reúne novamente e recebe cotas 
das 20 às 23 horas. 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

,8. U- ConStFtfçâo Ôl»ii;-C3mís-
s í í O escolar.—Reiinlu esta comissão, a qual 
nomeou a sua comissão admiaistrativa, que 
icou assim composta; Presidente, José Ro-

drigues Aparicio; secretário, Abi io Corrêa 
de Lemos; tesoureiro, Antônio da Fonstca. 

Resolveu mais oficiar às secçães profis-
sionais dos pintores, estucadores e carpin-
teiros-, 

8 . l i - Mob i l i á r i o .—Óomiss áo de melho-
ramentos.—Reiiniu esta comissão, juntamen-
te com a especialidade dos cesteiros, afim 
de tratar da materialização do horário nes-
ta especialidade, tendo-se obtido bons re-
suitaaas. 

S m p r a g a a o s da f o t og ra f i a — Reuniu a 
assemblea geral, qua mirovou o relatório e 
contas da direcção. 

Resolveu que o corpo dire-^tise,deno-
minasse, cie fafyj.rp CQJttl̂ -̂ .p AHnl'nis'1-fitiVa 
setífió eleitos paiá a co;isii:uir os seguintes 
camaradas: Secretário gerai, Adolfo Nunes; 
secretário administrativo, Mário Araújo; 
tesoure ro, Alfredo Fialho; adjuntos, Joa-
quim Alves Sete e José Casimíro QambOn. 
AsaeasWea. |eral> . !•• «eerct^fióí JMtíai-do 
HogUèiía;- 2.-, AntOaio Ruas. Conselho fis-
cal: AntUnio Martinà d.e Fi^iteiredo, J )Stí 
Bento Chnilo.e Antônio topa» Líiamantino-
De ieâadoaà Federação do Uivro e do Jor-
nal: KaúLVaz Machado e Mário Heitor de 
Araújo. EMeg idos à U. S- O-; efectivo, 
Ednardo Nogueira; atíjant , Raul V«z Ma-
chado. 

A .8 í íeWWea r^soWaH cç-ntril*<»ir «om I W Ç 
pá- ã os caiiiaradas irauníiiaclores cios jor-
nais, depoi3 de os saiidar r à Batalha, 
conforme se noticia noutro lugar, contri-
buindo também com ipual quantia para a 
comissão prí-presos por questSes sociais 

E m t o r n o d a R ú s s i a í e i t a l M 

Nas cidades russas d im i nu i u a 
popu lação 

LONDRES, 25.—Os Jornais russos 
publicam os reíultados^pr^liminares do 
govêrno dos sóvietes ná Rdssiâ tlcs úl-
timos anos. Mostra-se que a população 
citadina sofreu em geral uma perda de 
30 0[0. A população dos grandes cen-
tres foi a que mrs sofreih ,Petregrade 
passou de" 2.440.917 habiiantés pare 
705.900. Moscóvia perdeu 800 mil ha-
bitantes.— Rádio. 

Os bolxevistae derrotados pelos 
g e o f g i ã r t O B ? 

LONDRES, 25. —Segunoò aâ dítiíflás 
informações recebidas os georgianos 
derrotaram os bolxevistas capturando 
dois mil prisioneiros, Tiflis está fora 
de perigo»-Rddto, 

A Entente quer esmagar a pro-
dução industr ia l 

BERLIM, 25.—Von §imôií5 mitllsiro 
dos estrangeiros disse que a Entente de-
seja esmagar á produção industrial ale-
má sdtí 8 pfètéxto M exigências dê et-
dem militar.—Rádio. 

além da pareeatagem.ae Jj) ftç si^re a fio-
'.isa?5o Sinàlcül, ê í tc i ior i iando ainda o SSL 

pers guições de 
•J 

que 

rència de tod_ 

O p e r á r i o s 

Pessoal da Companhia CarfíS 
de Fsrro do Porto 

Como estava anunciado, reuniu o pes 
•ioal ila C . C. F . P. , p ira tomar coah:xi-|ir baseei 
morto rios trabalhos da sua comissão, re-
mtivos As reclamncdss pendentes. Depois 
de um membro dessa comitMo telr te to 
uma larga exposição dsa sciii trabalhos, 
Inclusivomente informando dos compromis-
j o s n companhia ns umiu num oficio 
5nv:ado 00 governador civil, Vários cama-
radas 4õ dihrcnfe* romj jS^e ^ 

.léram «sitio atendidas, como deviam, as re-
-lamaçSai formuladas, sendo, por uiiaai-
nidnae, aprovada uma moç.jo c u m as se-
guintes condições: 

1." Aceitar de momento o que n Compa-
ni.ia se propõe satisfnzer; 2.° Maater-se 
coerente co;n as resoluções tcmaú.-is, i.-to 
3, aguardar com lerenidade a resposta ás 
reclamações formuladas, reserVando-89 o 
direito <tc ag r confor e as circua«t'aacias. 

Foi ainda aprovada uma propo-ta do 
teor seguinte: 

«Tendo cm vista que, grande parle cios 
nossos camaradas, por motivos vários, en-
tre os quais o encontrarem-se de serviço, 
não se encontram infundados do decorrer 
dos trabalhos, proponho se edite um mani-
festo para sua elucidação». 

A reüniâo terminou cerca da 1 hora. 

protesto contra 
vem sendo vitima o operariado na pessoa 
dos seus militantes mais activ'03. 

Co r t ado res .—Foram eleito.) os novos 
corpos gerentes »arn o corrente ano, que 
íicehirti assiin tobMital-iosi 

Assemblea geral; Antônio Faustino e 
Edu.rdo Simões. Direcção: Presidente, 
Alfredo Macedo; tesoureiro, João Inácio 
Pi.itO: 1 ° secretário, Henrique G.l; 2.°, Ál-
varo Gonçalves; Vocais, José Solheiro, J >-
.<é Paulo de Almeida e Carlos d" Mata Pes-
tana. Cofüistâo dc rtlelhoramentós: Presi-
dente, -li»lio Díat Afonso: seófetslripa; Al* 
bcho rtebíio e Benivifido José Perfeiraj vo-
gal, Guilherme de Oliveira; reiatr.r, Antó-
i'lo Maria do.-: Santos. Conselho fiscal: 
Eiisío Sousa Dias, Joaquim Cordeiro e 
José das Dures. Delegados à U . S. O . : 
tífectivo, Antônio Maria dos Santos-, su-
plente, Júlio Dias Afonso. 

CÜKVGÚAÇÕÊ5 
S i n d i c a t o Ursloo d a C o n s t r u ç ã o Ci-

vil.~ Secção do Alto do Ptna.-Ream a as-
semblea geral na próNim3 quinta-feira, pe-
las 20 horas, .para so apreciar o parecer da 
comissão re visor a de «oftasi relStivi} floí 
anos dS 1330-1321, e outros assuntos. 

Previnen:-se 03 camaradas que tinham bi-
lhetes para o benefício do Salão dos Anjos, 
para liquidarem hoje os seus débitos. Tam-
bém se previnem os cobradores qua devem 

o expediente até às 19 heras-
BlaaHlni8tf ts F l t-? l« ! í>-rte6ne« boja, 

liailis 20 horas para a i ir .uíuração da nova 
bandeira e tabol ta, nedinUo-se a compa-

0s ingíêsesjiQ Oriente 
«Quan to custarão ao povo i n g í l s 

as aventuras imperia i istas dos 
seus governos? 

LONDRES, 25.—Õ novo fliiniàtre ds 
guerra sir Worthington Evans declarou 
na câmara dos comuns que a totalida-
de dt*S éíectltfoí hriíãniítoa rja Mesopo-
tamia se eleva a mais dé iOú.033 tio' 
mens que se dividem da seguinte for-
ma: Inglêses 17.000 homens, índios 87 
mil homenSí Levando em conta as ra-
ções í̂ tié U distribuem aps corpos de 
trabalhadores, aos refugiados é áoi iíih -
cionários civis, a cargo das autoridades 
civis e militares, elevam-se actualmente 
a uns 225.000.-Rádio. 

- o» —»—— 

Â s dividas ing lesas 
LONDRES, 25. —Segundo os dados 

fornecidos pelo govêrno na Câmara, a 
dívida da Inglaterra aos Estados Uni-
dós mohta.a 4;lf7 milhSes de.«doHars* 
e os empréstimo^ feitoâ pela ínglatírra 
aos aliados ascendem a 1.725 milhões 
de libras. — Havas. 

B' irrevogavelmente esta semana que se 
speüe tto MasHpnat a linda peça Os Ve-
o«, qué âlnííS hoje sê repete, visto que na 
«nnfld prÃíitda substitui:»! há a nova peça 

Zllda, ctiloa éüsftícâ estae f)dasi concluídos 
que será apresentadá cohi íoâí?o aparato. 

.' nessa peça que reaparece a talentosa 
actriz Amélia Rey Colr.ço, estreiando-se 
como artista scenografica sua irnrâ, Alice-

—Hoje e àmanhã, irrevogavelmente, são 
as MlHiíms representações, 110 Eden-Teatro, 
da noiabmsritts re f s t a Bomba Real, com 
o seu famoso quadro ütsío Wtre cs Ligas 
da Mullter, qae sai de scéná, effi plfeno 
triunfo, para dar logar, na próxima quinta-
feira, 3 de M a « e , à representação da inex-
sttecjsel rev^K de Eduardo Schwalbach, U (iiii ee jmm, flara 3.» recita de assina-
tura e festa artisticã de Fopttfírfsslmo actor-
cómico Antônio Gomes, (o Üoiftes da Trin-
dade;, havendo o maior empenho neste 
pectâculo entre os amadores de bom teatro. 

—O periodo mais notável da Revolução 
Francesa; a sita epoaa mais afiitada, a que-
ds atínfi ditador sanguiuftrio Robespierre— 
são'osjfuicro dá ThèflfUdor, em scêna 
na Trindade, o maior desiunlbíainetno tea-
tral dos últimos anos, a mais arrojada ini-
ciativa de uma empresa que se não poupa 
a esforços e tem como cooperadores artis-
tas notáveis, como o grande actor Ferreira 
da Siltfa, Ealilia d j Oliveira e Teodoro 
SantdSj tini epsaiftdor como o ilustre ho-
mem de teatro Caíltis Pantos e uni directer 
artístico com o talento e d arrsjo de Au-
gusto Pina. Thermidor, em pleno triunfo, 
repete-se hoje tio elegante teatro da Trin-
dade. 

deixa a Gente Cluc de dar magní-
ficas Po Politeama, onde se exibe 
toaas as noites coiil üm aci»«mpcnho admira-
rei a engraçadissima peça . A 'manha ê o 
âiUnto dtípingo em que eia sobe à scertfl. 

rffi prS^irrfa semana faz-ie a reprise da 
encantadora comédia A tiafota, destinan-
do-se o primeiro doa seus espectáoUlps á 
festa da inteligente e aplaudida artista L.ad-
ra Fernandes. 

-Realiza-se hoje no teatro G 1 Vicente, 
arttuf Cai*a Eco dmica Operária, um es-
p^Mt i i o dm favo? de José Rocha, operá-
if^^brnelro da Fábrica c!e Anpas, em que 
ionwm parte, além da conipaillíia qae esl í 
íupeionando neste teatro, o distincío gilitar-
ris*a Luis Petroiino e o aplaudido cultor 
da cançdo nacional João Maria dos Anjos. 

—Está em iôcâ a P iUseu dos Recreios, 
porque é, de facto, a casá de espectácu.os 
que mais diverte o público e aqudia onde 
srt e s t a t a i s à Vontade. Tudo isto juntó ao 
iacto dê Cster eçn 1-isboa a melhor e mais 
completa companhia cíc aireo que tem esta-
do 11a capital, tem levado ao popular circo 
una concorrência desusada que tôdas ss 
noites o enche por completo. 

C A R T A Z D O D I i \ 

M I M ! i ? ü Fmpresa Barreiros L t . " 
HOJE e AMANHÃ © HOJE e AMANHÃ 
U l t i m a s e ii revogave is represen-

t a ç õ e s 
O adeus da notável s queridissima re-
vista 

BOMBA R E A L 
Despedida em pleno triunfo 

Quinta feira, 3 de Marçt 
vel revista de Eduardo 

- A inesqueci-
Schwalbach 

O Dia de Ju íso 
3.a réciía fie assinatura 

Festa artística do actor-Cõsti CO 
An tôn io Gomes (da Trindade) 

i i n iM im 'ira 

l i ü i i i mmmm 

não sócias-
Hoje, palas 
amante 

Solidariedade operária 
E' hoje e àtnanhâ e no dia 6 de Mar-

ço que na sede da Federação da Cons-
trução Civil, Calçada do Combro, 38-
-A, 2.®, se realizam as festas a favor dos 
presos por questões sociais, viuvas e ór-
fãos da indústria, qtte constam do se-
guinte programa: 

Hoje, às 20 horas-l.a parte: Sorte 
de prestidigitação, p e l o camarada 
Eduardo Relvas. 2.» parte: Diversas 
canções pelos melhores cultores da can-
ção nacional. 

A'manhã, às 15 horas-1.» parte: Va-
riações de fados, pelo exímio guitarris-
ta Armando dos Fadinhos. 2.* parte: 
Apresentação de magnetismo, pelo ca-
marada Carvaihais c o seu grupo. 3.® 
parte: Canções nacionais. 

Dia 6 de Mir:o, às 15 horas—Cantos 
porularrs por um distinto amador e 
canções nacionais. 

Estas festas serão abrilhantadas pelo 
Grupo Musical da Solidariedade da 
Construção Civil. 

A comissão apela para que todos os 
camaradas cultores da canção nacional 
abrilhantem estas festas, como prova de 
solidariedade. 

Os bilhetes encontram-se nos locais 
já anunciados. 

A'manhS, no Centro Socialisla de Lis-
boa, realiza-se, pelas 20 horas, urna 
festa era beneficio do operário José 
Marques, que foi despedido quando da 
greve dos operários municipais, promo-
vida pelo Grupo Dramático Monte-
agudense. 

Representar-se há o drama em 1 acto 
O Canalha um soberbo acto de varie-
dades, a comédia em 1 acto C/^ro ou 
rio, desempenhados por amadores da-
quele Grupo, e canção nacional. Os 
bilhetes vendem-se à porta. 

a M i í ã m u so i i i â 
Sôbre a carta publicada há dias re-

cebemos mais a seguinte; 
Ex .""Sr. Red actor — l i n referência à 

mãe do falecido maestro David de Sousa, 
tenho a comunicar que da Provedoria Cen-
trai da Assistência de Lisboa, recebi um 
boletim, para depois de devidamente pre-
enchido, ser concedida uma pensão àquela 
veueranda senhora. 

1.1 horas, a at j ta t 
tc ordem de tra-u-bot 
vEleiçilo de cargos 

venci mento.Sj auestSo 
ajuda de cisstoj noilteaçào Je 
melhoramentos. 

p i a s 
a S££iüi>-

gos; unificação de 
diferenciais; nova 

comissões de 

6 » imw FI3E 

Vai ser dirigida ao pnr'smento uira re-
presentação contendo um elevado número 
de assinaturas, pedindo que não seja apro-
vado o projecto da lei que cria mais duas 
conservatórias do registo predial em Us-
hoü. A câmara municipal, segtndo consta é 
também contrária à criação nas conserva-
tórias, porque a dar-se tal facto teria de 
lhes fornecer a3 respectivas instalações e 
mobiliário, o que representa um atentado à 
autonomia ir.unicip}:!, por vêr-se forçada a 
arcar com as desp isas, qnç presentemente 
ieriam elevadas, da instalação de serviços 
qae lhes nâJ pertencem e dos qunis não att-

t-re qualquer receita, 
f 

f i o t o r - c o n t í n u o 
Amanhã p -Ias 15 horas, numa das sa-

las dos Paços do Concelho, o sr. Fran-
cisco Esteves Barbosa, fará unia confe-
rência que diz Versará sobre os seguin-
tes pontos: 

Leis sobre a formação do Sol (levará 
uma cépia de fotografia de uma face do 
sol tirada em 1908 e dirá a forma de se 
poder fotografar); forças moleculares e 
atômicas e suas leis desconhecidas; mo-
tivo porque é diverso dos outros plane-
tas, o movimento de Neptuno; o desen-
volvimento vulcânico e os abalos cotn-
pressiVos; e levará material c ferramen-
tas para provar 3S novas leis. 

Pe. e á presença cie todos os sr?. scien-
tistas que queiram conipira; as teorias 
admitidas, com as experiências práticas 
por éle feitas e deduzir as novas leis. 
Mas pede ao govêrno que se faça repre-
sentar para averiguar das altas respon-
sabilidades que com êle tomaram as au-
toridades. 

Aulas do S. ü, Metalúrgico 
Terminando, a i n su i ç i » amanhã, previ-

nem-se todos os c2mE'aúas qua pretendam 
inscrever-se, a fazerem-no durante a noite 
de hoje e àmanhã, das 17 ás 20 horas. 

A'manb8 realiza-se umi sessSo prepara-
tória da abortara «'ccj aulas, ;assistida do 
professor Armando Leão do Carvalho, etc-
tunnd.c-òè, a hora que será municiada, urna 

preiecção por um inteieclu?! da instrução. 
Até ontem jd Mearam inscritos eiu-juenta 

9 cinco camaradas, aos q ais n comissão 
escolar provine que d e v m assistir à sessão 
de ámnnhD. As disciplinas constam de ins-
trução priBiãrlci. português, arimética, fran-
cC; e desenhai funcionando igualmente o 
curso de Bsperanto, a cargo da Sociedade 
Antauen. 

Hoje reúne a comissão escolar, junta-
mente com o professor, ás 20 horas. 

Â q u e s t ã o d a e m i g r a ç ã o 

W A S H I N G T O N , 25 ,-Ás comissões 
do Senado e da Câmara fixaram- em 
3 "l. dos nacionais residentes nos Es-
tados Unidos, o número de novos emi-
g-faiiteü qUé durante 15 meses rjoáem 
fixar residê. cia naquele país.—Havas 

ManejosTeaccionários 
?AS Í ? , 25. —Ontem ãs tfés Koras da 

tarde foi assinada a convenção franco-
p o l a c a . — R ó d i o , 

O s e f e i t o s d a ^ b a i x a 
i \ de re^ucSo 

de 3a!ár:os 
LONDRES, 25.-Nalgumas das mais 

importantes indtístrirts dé Inprlaterra 
espera-se até fins de Março uma gráli-
de redução nos salários. Estas suposi-
ções fundam-se na escala de preços do 
custò da vida correspondente ao mêsde 
Janeiro e publicada açora pelo ministé-ljjj 
r!o do trabalho. Em Edlmburgo os re-' 
preser,tantt.s de 104 empresas de cons-
truções navais reúnem em conferência 
para discutir se devem pedir aos ope-
rários que aceitem uma redução de sa-
lários de 25 0|0. A partir de í de Mar-
ço, as tinturarias e lavanderias da E s -
cóssia proporão aos seus operários uma 
redução semanal de um schelin e seis d i 
nheiros a 
por semana 

S. CARLOS—A's 31-5,' recita de assina-
tura ordinariat-9 Se. redodo gusana» «Nor* 
ma», 4." acto.—«Emani», 3,- actoi 

NACIONAL,—A s 21 ,—Os Vwlho*». 
Ü I N A S I O — A's 21,30-«A Ventoinhai. 

i UU12—A's 21—«O conde de Luxem-
burgo». 

POLITEAMA—A's íl,5d-«?Qeirte "bicu. 
TRINDADE—A's 21-«T.hermidnr';;. 
AVENIDA—A's 21— Lisboa em Camisãí , 
EDii.N—A's 21—«Bomba reais, revista. 
A T O L O - A ^ 21— fBurro em pés, re-

vista.- . . . . 
COL ISEU D O S RECRE IOS - A's 21 -

Lés-fardts e ?odo's os nuitieros da grande 
companííld rf-S çifco,; 

SALÃO FOZ—A'3 lS,õd-"Companhia de 
variedades. 

V a r i e d a d e s e A t i fma tóora f08 .-«Sa l8e , 
Oiimpia, Central, Condes, Chiado Terrass 1 
Anjog. Trimiade, Promotora, Portugal, Ci 
de-fslrisj tó«>>l « CChaatecier. 

Núcleo de Lisboa.—Com extraordinária 
concorrência, rea izou-ss ontem a pn.-'ieira 
assemblea gerai dêste núcleo, ficando defi-
nitivamente const'tutdo. Aberla ,1 sessão às 
32 horas pelo camarada Manuel Roque, se-
cretario úa comissão organizadora e verifi-
cada a presença de 62 jovens, procede-se a 
constituição dn fflesa. Em seguida procede-se 
à leitura do regulamento, peio qual 63 de-
ve r«aer o núcleo, sendo o mesmo aprova-
do. Em virtude ds 110 congresso não se ter 
inclüido o número de sócios com que deve 
funcionar s assemblea sísral, bem como o 
0 número corn gua deve se»' requerida, foi 
aprovado, quanto ao rrimeircí, P numero 
de 23, e quanto ao segundo, o de I I i 

Tendo-se suscitado dúvidas oôbre se ó Nú-
cleo de Belém devia s er também Transfor-
mai o em secção do Núcleo de Lisboa, foi 
aprovado que t il sucedesse visto quo o con-
trario iria bri jar com as resoluções toma-
das no Congresso. Aprovada a constituição 
do Núcleo de Lisboa, que fica coutando 
coii^cincc secçSes.profissionais e duas raia-
tas bem còmo a adesão à K. J S . , proce-
íleu-se à nomeação dos delegados ao con-
selho çen|ral da mesma, nue em conformi-
dade com «J regulamento da F . J . b . , são 
cinco, recaindo a nomeação nos seguintes 
camaradas: , , ,. , , * 

J o ê C Castc-la, Baptista, Marcelmo Uon , 
çatves, Armando Ramos a Manuel Roque , 
bem como os camaradas Manuel Sousa Pin 
to e Joaquim Seabia, respectivamente 1.° e 
2." secretários c.a assemblea gCa l ; não so 
tendo nomeado ainda a comlss3i> adminis-
trativa e de propaganda em virtadí da co-
missão organizadora não ter ainda termina-
do 0 3 seus trabalhos, ficando tal notaíHlÇao 
para a próxima assembiea gerai. 

Antes de »e encerrar a sessão foi aprova-
do um voto de sentimento pela morte d® 
Krapótkine. 

Núcléo de Vetdas ftovas—Reüni; para 
apresentação dos trabalhos do Congresso 
ffcjo respectivo delegado, sendo resolvido 
m u í t3:i»?as resoluções nele tomadas fossem 
cumprida?/ 
1 Deliberou-se realizar no dia 28 do corren-

uma sessão 9 laae, vindo um de legado 
de B••).), pedmdo-se a todo3 os jovens quo 
não fn|tem. 

Continua aberta nova inscrição de «octos. 

Q u e m p e r d e u ? 
Rncohtram-se nesta redacção umas clia 
e» ijiie fohiw flefíad^s na via pública, en 
eindo-se a quem provaf p e r t e i i w l h e . 

Concertos no Poiiteama 
Ainda o programa do concerto de á raanh 3 

110' Politeama se recomenda pela excelfinc a 

das cdaposições soberbissimas que inclu'e. 
Da exec»C'"í> ijue ha de dar-lhe a orquestra 
dirigida peio i f ü m * maestro Fernandes F i o 
dão garantia os aúíeriores certameiis, aplau-
didos com entusiasmo- Serão tocados a 
abertura da Noioa Vertida, de Sonetana; 
a Dança Árabe, de Josô de Paduaj a Ra-
psódia norueguesa Cl." tf 2 " partes), Lnlos 

Concerto, sih sol menor soiisia p,'C.'ess°r Fer-
nando Cabral. Max Bruch; Dança mú2 a l' r a' 
Vtoiino tieiA Bolifli, Saint-Saens; Í JarCafC ' 
la Venisiena. 1." rudição. Mnndelsshon <S 
dois números ae Suite Algeniense, de Va i a i 
3nê i5. — • 

: A T Á T Ã L I Â S t 
T imon t . e 

se em Õ e / r a s 
sa do Sr. Joaquim 

i ! 

FERRAGENS E FERRAMENTAS 
i ^ — Ú ' * ' 

fones (central) 2778 

gramas Ferrame 

Ferremental completo para todos os ofícios 
Ferragens de todas as qualidade», ohapas de forre, 

latfio, zinco, ohumbo e arames diversos. 
Carris, vagonetas © todos os pertenoes de material 

•Decauviiie» 

nove sclielins, dez di nheiros fcij 
.-Rádio. àfí 

Irlanda revolucionária 
Três pol íc ias atacado* a t iro 

DUBLIN, 25. —Uns desconhecidos 
fizeram tiros de revólver sôbre três po-
licias. Morreram dois, ficando o tercei-
ro gravemente ferido. Os agressores 
fugiram aproveitando a confusão.— Rá-
dio. 

| 2 2 , l s a r g o d e S . J u l i â o , 2 3 f 

R u a N o v a d o A l m a d a , í , P a 7 5j 

Ü Comunismo » 
Folheto de actuaiir 
dade, íende-se po-1 

10 centavos na calçada do Combro. 38-A— 
Lisboa- «Mercado L brariof. 

I s presas i t r i S n a l l a defesa m 

Um dos nossos reporters da Arcada, 
envia-nos a seguinte informação: 

O governador civil de Lisboa pediu p n-j 
vidências ao ministéri da justiça no se-uts-: 
cio de (]ue no tribunal de detesa social hí j . . 
pessoa que tome conta dos presos cue, para j 
aii são remetidos e que por eles se respon-
sabilize. 

Nilo sabemos se a intervenção do go-
vernador civil a que se alude será de-
terminada por motivo das agressões 
qu? quando do último julgamento fo-
ram realizadas não só contra os presos, 
rnas também contra várias pessoas que 
ao mesmo julgamento assistiram, con-
forme relatámos. 

E* possível, porém, que se não trate 
de tais bagatelas... 

D E S P O R T O S 

Comerciantes condenados 
Por transgredirem o artigo 7.° do 

regulamento do horário do "trabalho, 
foram condenados os comerciantes: S 

Mui» devo informar que a Associação de ver ino Jose R a m a ho , A n t ô n i o J o áqu m 
•Classe dos Músicos Portugueses vai estu-l Alves Mar t i n s e Tono Cn-^Á H» An-
dar a organização duma ie.-tu cu|o produ- j j Mar t i ns , e j o a o LU . a do de An-
tn r.-iüftrt̂ .rd-Am - ,10 ni. ,in . ««i,— . dranp. Ttrv npofam^ntn rip Ŝ Hn p mm to rever:-irá em f.ivcr da cilada senhora e 
que está igualmente pronta a auxiliar todos 
' » «ai reendiment s semelhantes que ten-
dam i o mesmo f-.m.— Alvtfro Rafael de Macedo e Sçntos, Presidente da d recção 
aa •.. C- M- p . 

drade, 110 pagamento de 5S$00, e em 
10500 Viuva de Porfirio José do Rego 
Ltd. e Leopoldo Nunes Pacheco, tendo 
sido absolvidos Francisco Fortes Ribei-

'ro e José Gonçalves. 

Futebsl 
Taça Põrto-Lisboa-Rea-liza-3? amanha, 

pelas 1"> horas, 110 cxpeindido campo do 
•Sporting. ao Campo Grande, o primeiro dr-
saiio para disputa desta taça. Os grupou re-
presentatiíoa das dnes cida :e5 sèo const-
tuido» p'"io que de melhor iiá nesses maçii i-
fí- socentros desportivos, sendo de orevr 
um encontro movimentado e interessante. 

Sociedades da Recreio 

J f ã o me ralo / 

Vou ali à CHAPELARiA LUZ!-
T A N â , e por um preço baratissi-
mo, compro um chapéu bom, boni-
to, berr, acabado e duma solides capas 
de resistir a todos os vasos. 

S S B 
Cirande descoberta dc platifas para a cura 

da sifilis e d e todas as doeriças que derivem 
da impureza dosanyue. Centenas de pessoa, 
de. teem ourado. Trata-se de todas as doen-
ças por r.ieio de ervas. Caixa, í80. Tra . 
sessa da Oliveira, 'Jl, rez-do-ciiáo, direito, 
na jJstrela. 1322 

; T I N T U R A R I A 
I Freto fiJt.i e tôdas as cores, só na tintu-
irari i Alcantarens-;, onde sa tinge tôda a 
qualidade da vestuário. R u a de A l c á n * 

i t a r a , 19. 

: v 

Vapor B o l a m a - W a^daMary para 

V a p o r M o s s à m e d e s - S n j r á n J Q / ^ M a r . 

Príncipe, S. FJHIÍ-. Cabin •' Loanda, 
Uobito J Mo*.4iHa.i -v, 

Para carga, passagens e quaisqdèf CSSÍafá» 
cimentes, dirigi -se aos escritórios da 

l i p i i M m \ è i m p i l o 
F.m Lisboa—Rua d o C o m é r c i o , 8 8 

No Pô r to—Rua d a Nova A l f â n d e g a , 3 4 

Rua Arca Marquês do Alegrete, 54-51 

U i S B O A 

Pedras de 5 r a in a $'.>5 
Cada cento 4800 
Pedras de 4™,'" (cenlo) 5800 
Uodas, cada »20 
1 cento 17*00 

Há em depósito granda variedade de tô-
das as peças para isqueiros, na Tabacaria 
do L a r g o cio C o n d o B a r ã o , 5 5 

(Grande Isqueiro à porta) 
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C A L Ç A D O 
Academia Recreativa Nacional.—Efectua-

se hoje, pelas 21 horas, uma imponentis-
sima recita promovida por uma comissão de 
sócios, os quais oíereceram brindes de 
alto valor artístico. 
— . .. ^ 

COLUNA ESPERAKTLSTA 
aII IIM.W II •! • li I II I— II J 

Llsbona Verda Stelo—Reüaiu a comissSo 
6X3Cútiva, r soivendo convocar para br ve 
dias p assemblea geral, a fim de se organi-
sar a Ek ;kursa Fako. 

Conlitiúa aberta a matricula aa sede, rua 1 

Antônio Marid Cardoso, 20. 1 

21, Largo Rodr igo de Freitas, 21, A 
(Antiga ArcSda Santo André) 

V i s i t em ês te i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o o nde erseon-
trerão u m completo s o r t i d o do c a i ç sdo p a r a h o m e m , 

senhor-a e c r i a n ç a p o r pr<eço3 s e m c o m p e t ê n c i a 

C A L Ç A D O DE HOMEM ( CALÇADO DE SENHORA 
S f l d o i S a l d o 

Bola de Vitela branca 16*;5 Sapato de peüca preta tleOJ 
» " » americana.-.. 23485 I » , vernis da roda 20»0J 

C a l ç a d o d c i u x o c p o r m e d i d a 
Encarrega-se de concertos de tôda a espécie 


